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Prefácio


			Conheci o escritor Valmir de Macedo há aproximadamente vinte anos, nos saraus e bares noturnos na Zona Leste da periferia de São Paulo. Nestes espaços, seu ímpeto sempre foi patente na arte do improviso, sem a rigidez dos ritos formais que constroem muros invisíveis e segregam aqueles que não possuem o hábito da leitura, da poesia e da literatura. Mantendo sempre o prazer de estar declamando e expressando os conflitos humanos, de acordo com suas leituras e com seu conhecimento autodidata, vindo de seus próprios conflitos; demonstrando esse talento num bar, num sarau ou em praça pública, isso se tornou sua marca registrada e um fator de distinção literária, tornando-a popular sem perder a sua complexa subjetividade. A origem nordestina doou-lhe a dádiva da Literatura de Cordel; sua nova fase de trabalho, voltado a terapias holísticas, e seu convívio de décadas de trabalho duro na periferia de São Paulo condicionaram a exploração inerente do labor diário à percepção das contradições da vida cotidiana, adquirida com a influência do mestre Nelson Rodrigues aliada a leituras de Marx, de Nietzsche e de Freud, que são características básicas do autor, proporcionando ao leitor o interesse pela leitura que parece ser fácil, mas também é intensa, provocadora e, por consequência, reflexiva.


			A leitura lúdica é a base dos seis contos, o que proporciona leveza com profundidade. As protagonistas são personagens com traumas mal resolvidos, causados por maus-tratos desde a infância, chegando a autoflagelos. Tornando-se adultas, cada personalidade é cheia de mistérios e conflitos: amam, odeiam ou desprezam seus amantes, pais, irmãos e filhos, que são ao mesmo tempo os seus algozes em tramas peculiares e de impacto, em que percebemos as nuances cruéis da dominação exercida pelo gênero masculino. Tendo o relacionamento de gênero como mote, no entorno de famílias conservadoras, geralmente advindas do êxodo rural e que encontram nas metrópoles os modos de vida diferentes, causando a falsa impressão de serem menos conservadoras: é neste ponto que o autor procura demonstrar a raiz patriarcal machista e a coerção social se sobrepondo a qualquer resistência ao estilo de vida que tenha capacidade de provocar algum rompimento com a tradição autoritária advinda dos cânones católicos. O autor, com astúcia, recorre à única saída possível para o “final feliz”, utilizando uma forma de “psicodelismo religioso”. Portanto, o autor demonstra o caráter desagregador vindo da opressão social de gênero e de classe, numa trama que expressa a cruel realidade das periferias do Brasil, onde só a transcendência a outros mundos pode suavizar a dor e o sofrimento das oprimidas e dos oprimidos.


			Ao terminar de ler os seis contos, fiquei com uma pergunta a fazer ao meu amigo:


			— Será que diante do vivemos atualmente, uma fuga pela imaginação em busca do “mundo ideal” de Platão é a única saída?


			Enfim, essa viagem pela sociedade irá mexer com a imaginação e os conceitos das leitoras e dos leitores, proporcionando-lhes mais uma reflexão e possibilidade de autocrítica sobre nossos modos de vida.


			Boa leitura.


			Antonio Catigeró Oliveira (sociólogo).


		




		

			
O tiro que saiu pela culatra


			Pois sim. A vida! A vida? Como ela é? Ela, às vezes, é surpreendente, estrondosa e insidiosa... A maioria das pessoas só consegue enxergar nela aquilo que lhe convém. Rejeita toda e qualquer opinião que não vá de encontro à sua. Estão presos a paradigmas limitantes, que aprenderam ouvindo outras pessoas contarem, semelhantes às histórias da carochinha... Aliás, muito piores que as da carochinha, porque nestas ainda é possível se chegar à alguma conclusão verdadeira. Enquanto aquelas, como se dizia antigamente, “são conversas para boi dormir”. Pessoas que dão ouvidos a elas formam, sem perceber, crenças internas negativas, que as impedem de dar um passo adiante para compreenderem de verdade coisas que acreditam compreender e que, porém, não compreendem, mas jamais admitirão. Gente assim está sempre pronta a apontar o dedo em riste para seu semelhante, julgando e condenando o que jaz oculto em sua sombra trevosa interna, enfurecida por ver o outro realizar o que não teve fibra o bastante para concretizar, torturada pela culpa, pelo remorso ou pela frustração... Qual uma hiena de atalaia, pega o primeiro que aparecer para Cristo, aviltando, espezinhando covardemente, sem compaixão nenhuma.


			Bem, após estas considerações preambulares, passarei à narrativa que me proponho a fazer para o leitor. Em uma cidadezinha interiorana da grande São Paulo, que só pode ser chamada assim quando comparada à capital do Estado (porque Milagres é até bem grande para uma urbe do campo), mora uma família notável. O Sr. Batista é casado com a Sra. Graziela. O casal tem três filhos, duas moças e um rapaz. Maristela é a mais velha, fruto de um relacionamento malogrado de Batista, da época de sua juventude. Priscila e Ignácio são filhos do casamento atual.


			A acupuntura constitucional coreana, que tem um estudo criterioso da acupuntura chinesa, classifica as pessoas entre os cinco elementos: Madeira, Fogo, Terra, Metal e Água, e em quatro grupos distintos. Leva em conta, para cada um, o tipo físico, as características psíquicas, as espirituais, o órgão de impacto, os desequilíbrios comuns ao longo da vida etc. Os grupos são estes: Shao Yang, Tai Yang, Shao Yin, Tai Yin. Esse estudo é muito relevante.


			Ignácio é do grupo do elemento fogo. Tem pernas que principiam finas, nádegas pouco avantajadas, e do umbigo até os ombros assume o formato de um barril, semelhante ao corpo do apresentador da rede globo de televisão Fausto Silva. O elemento fogo representa o coração. Geralmente os desequilíbrios mais recorrentes nesse tipo são a ansiedade, o estresse, a bipolaridade entre tristeza e euforia exacerbadas, comportamento workaholic, hiperatividade sexual e abuso de drogas lícitas, ou não. É o tipo de pessoa que não costuma levar desaforo pra casa. Tem pavio curto... Quando percebe, catapimba, já falou, mesmo o que não devia. Mas o que mais cativa neles é a capacidade de amar. Quase sempre são mais doces que doce de batata-doce. E essa qualidade cativa as pessoas, por mais brutas e insensíveis que sejam. Ignácio é muito centrado e não apresenta nenhum dos desequilíbrios citados. Há pessoas que conseguem ver em torno do chakra cardíaco dele uma luz que oscila do azul para o verde.


			Priscila é do tipo constitucional do elemento água. Não muito grande ou baixinha demais. Tem o corpo bem-definido e delicado, semelhante ao da apresentadora Angélica, esposa de Luciano Huck. Esse biótipo, na Medicina Tradicional Chinesa, é relativo aos rins. Pessoas com essas características têm muita garra e determinação para alcançarem seus objetivos. Mas algumas podem ser cruéis ao extremo. Principalmente aquelas que ocupam cargos de chefia. Não raro são acometidas por síndromes do pânico, por conta do pavor de perderem o poder. Há algumas que são frias no relacionamento sexual, mas quando esquentam dificilmente esfriam. São grudentas que nem chiclete... Gostam de ficar abraçadas, tocando e sendo tocadas o tempo todo. Os olhos são meigos e expressivos.


			A Sra. Graziela não ignora a existência de Maristela. Até porque, quando a jovem nasceu, ela ainda nem era casada com Batista. Quando veio a saber que ele era pai-solteiro, aceitou numa boa. Ela é católica fervorosa. Batista também, mas não tão fervoroso quanto ela. A educação que dispensam aos filhos, os que os conhecem tiram o chapéu para eles. Todos fizeram o catecismo e a primeira comunhão no colégio das freiras.


			Batista é do biótipo constitucional do elemento terra. Tem altura de aproximadamente um metro e oitenta. Corpo musculoso dos pés à cabeça. Esse elemento é tido como o centro. Pessoas assim primam pela inteligência e são bastante comunicativas. A voz é como que cantada. O elemento terra representa o baço pâncreas. Se houver excesso de atividades mentais, o baço se sobrecarrega. Sofrerão de preocupação excessiva, com muitos pensamentos e pouca ação. O fígado fica trabalhando em excesso e lesiona o estômago, formando gastrite e úlcera. Não é raro terem barriga proeminente, por conta da predileção pelo sabor doce.


			Já a Sra. Graziela é do mesmo tipo constitucional de sua filha Priscila, o tipo água, que dispensa mais explanações, porque estas foram dadas anteriormente. A relação afetuosa de Priscila com o irmão é digna de nota. Ignácio a mima desde a mais tenra idade. Vão sempre a bailes e quermesses. Muitas vezes presenteia a garota sem que haja uma razão plausível para isso. Quem não os conhece pensa que são um casal de namorados. Nos bailes, nunca dançam com outras pessoas. Nas ruas, só andam de mãos dadas. Certa vez, uma Sra., cuja língua não tem freio, os viu de madrugada defronte da casa dela passando. No dia seguinte, a maledicente jurava de pés juntos que os vira em flagrante delito aos beijos de língua e abraços:


			— Vi, gente, vi siiiimmmm. Com esses dois zóio que a terra há di cumê... Si aqueles disavergonhado faiz isso na rua, imagina só o que não deve di fazê quando tão suzinho num quarto na casa deles? Deus mi livri i guardi! É us fim dus tempo... Uma Sodoma e Gomorra... Onde já se viu irmão ficá cum saliença cum a irmã!? Vão direto pras profundeza dus inferno quando morrê. Voti! Sangue di Jisuis tem pudê!


			As coisas não se passaram bem assim. Sra. Elza Gavinha é uma mulher, digamos assim, mal-amada. Não tem amor-próprio e sempre foi infeliz no amor. Viúva há dois anos, não para de nutrir ódio ao falecido e ao sexo oposto. Para ela, nenhum homem presta. Quando se refere ao finado, cospe de lado, começa sempre por dizer:


			— Carece ter pena daquele traste inutir não. Horas dessa, deve di tá nu lugá qui ele merece, nus quinto dus inferno, seno turturado pelo Satanáis pra pagá seus pecado. Aí, muié, mais cumo eu sufriiiia nas zunha daquele disgraçadu lazarentu infeliz!


			E abria as torneirinhas dos olhos a chorar e a se lamentar. É um verdadeiro poço de acidez, tormento e amargura... Sua voz roufenha, queixosa e lamurienta, permeada por ais vindos de suas entranhas, corta o coração de quem a ouve. Sente-se a maior vítima do mundo. Quando não está culpando o falecido pelas suas mazelas, são os genitores e os parentes. Sobra até para a professora primária, que lhe alfabetizou. Ela pertence ao grupo do elemento metal, representante dos pulmões. Os principais desequilíbrios desse elemento são a depressão e a tristeza. Vive sempre no passado, com a cabeça nas nuvens, culpando todos e tudo pelas suas frustrações. Nunca, mas nunca mesmo, é responsável direta pela sua infelicidade. Deixarei esta vítima do mundo de escanteio, que só veio ao mundo para padecer (no entender dela), e falarei um pouco de Maristela. Se ela souber que a estou pondo de escanteio, é bem capaz de dizer:


			— Tá veno só... Até o merdozin’ desse iscritorzin’ tá mi pono di lado. É u qui sempre digo: homi ninhum presta! I Us qui presta nasci morto...


			Risos, só rindo mesmo para não chorar de pena dessa infeliz. Continuando, Maristela! Ah! A Maristela... Que pessoa linda que ela é! Um anjo de candura. Doce, meiga e radiante. A despeito de pertencer ao grupo do elemento metal, tal qual a Sra. Elza Gavinha, não apresenta nenhum dos desequilíbrios que a viúva da língua viperina da cidade sofre. Ela tem beleza peregrina, a ponto de parar o trânsito. Há pessoas que possuem o dom da terceira visão e conseguem ver em torno de sua cabeça beija-flores e borboletas voando. Caminhando pela rua, parece uma aparição de uma deusa descida do sétimo céu para encantar os mortais. Não há quem não se embeveça ao contemplar a sua passagem na via pública. Seja homem, seja mulher, todos lhe rendem graças. À guisa de Adriana Galisteu, é alta de corpo sinuoso, pernas, ancas e bustos perfeitos. Até as mulheres mais ciumentas de Milagres são as primeiras a apontar o dedo para ela mostrando para os maridos, louvando a estonteante beleza da maviosa dama. Não se sentem nem um pouco ameaçadas pelo feitiço da jovem. Estão convictas, como diz aquele repisado chavão, que ela é muita areia para o caminhãozinho deles.


			Ela conviveu ao lado da mãe até os 19 anos, quando esta veio a falecer dormindo. A causa mortis não foi constatada nem mesmo após uma minuciosa perícia feita por uma junta médica. Não encontraram nenhuma anormalidade nos seus órgãos. No corpo não tinha nenhuma escoriação ou hematoma que sugerisse alguma violência física por parte de quem quer que fosse. No final, por não descobrirem uma razão plausível do falecimento, o chefe dos peritos atestou morte por apneia do sono. O fato é que há coisas que só o Supremo sabe. Enquanto a ciência humana acredita saber e explicar tudo, mas não sabe nem explica tudo. Daí, nada mais natural que Maristela fosse acolhida pelo pai biológico. Toda a família dele a recebeu de braços abertos. A Sra. Graziela ficou muito feliz com a chegada da moça. Amou-a desde o momento em que esta pôs os pés no rés da porta no frontispício da casa. Convidou-a para entrar, dirigindo-se a ela como filha. A casa parecia ter ganhado um novo brilho, advindo da aura benévola de Maristela. Com o passar dos dias, a ternura e o afeto que Ignácio dispensava à Priscila foram sendo transferidos à meia-irmã. Isso engendrou no fígado dela uma semente fecunda, que germinou um ressentimento amargo no seu coração, que ela nunca havia experimentado antes: um ciúme incontrolável e doentio.


			Antes da chegada da meia-irmã àquela casa, era tratada por todos como o centro das atenções. Não lavava nem sequer uma xícara. Se não era a mãe, era o irmão; quando não, o pai. Maristela não se apoquentava em realizar essas tarefas. Fazia tudo e um pouco mais, sempre de bom-grado. Agora, quando Priscila pedia a alguém para lhe servir o prato da refeição, ou lhe trazer um copo de água, ouvia:


			— Ara! Deixa de ser folgada, menina! Você não tem mão, não?


			Ela fazia um biquinho, dizendo com voz chorosa de criança mimada:


			— Então não vou comer! Vocês só pajeiam esta bastarda sonsa, que vive se fazendo de boazinha só pra ganhar pontos com vocês... Aqui pra ela... – mostra o dedo, vira os olhos e continua, indicando cada olho – este aqui, ó, é irmão deste outro!


			— Ora! Essa! – retruca o pai. – Não quer comer, não come! Mas respeite a Maristela, que ela é a tua irmã. E que modos são esses? Onde a Sra. está aprendendo esse linguajar grosseiro? Que gesto feio foi aquele que a Sra. fez com o dedo? Menina, menina, tome tento... Eu nunca te encostei um dedo, mas se você continuar com esse comportamento desrespeitoso com sua irmã, eu lhe corto na cinta, viu!? Vá para o quarto já!


			Espumando fel pela boca de tanta raiva, Priscila foi para o quarto. Sentia-se humilhada, destronada de sua posição de princesa... Ah! Que vontade de esganar aquela linda usurpadora. Não demorou, bateram à porta. Quem seria? E eis que entra sua bela rival, trazendo um prato de comida para ela. Caramba! Que surpresa! Além de linda, ainda é resiliente, altruísta e prestativa. Como confrontar uma adversária assim? É muito difícil. Bem, um bom estrategista sabe a hora certa de parar e retroceder para ganhar tempo, para depois voltar à carga com força redobrada. Agradeceu à meia-irmã pela gentileza prestada e fez mais ainda: pediu encarecidas desculpas pela sua atitude descortês. Deu-lhe um forte abraço, seguido de vários beijos. Daquele momento em diante, a paz parecia reinar entre elas. Mas nas profundezas de sua alma, Priscila ainda nutria uma inveja colossal pela meia-irmã. A causa principal era a rivalidade pelo amor exclusivo de Ignácio. Mal podia se conter quando o via no sofá, com ela deitada, apoiando a cabeça no colo dele, enquanto ele fazia cafuné na cabeça dela. Ah, como ele gostava de tocar a basta e reluzente cabeleira dela, toda anelada. E nos bailes, então? Ele, que antes era o incansável parceiro de Priscila, que sempre dançava com ela do começo ao fim do baile, agora só queria saber de dançar com Maristela. Ela tinha que implorar para ele bailar com ela. Priscila olhava para a meia-irmã dos pés à cabeça à procura de um defeito, mas não encontrava nada que a desabonasse. Não que ela fosse feia, mas, quando comparada à outra, sua formosura ficava ofuscada que nem uma joia não preciosa, carente do brilho de uma totalmente preciosa. Mas uma pessoa regida pelo elemento água tem uma força extraordinária para contornar os obstáculos. Caso seja necessário para elas, lançam mão de recursos sórdidos para triunfar. O credo da família repousava no catolicismo. Maristela, por incentivo da mãe, tinha abraçado o kardecismo. Ao descobrir isso, começou a caluniar a meia-irmã pelas costas, acusando-a de praticar bruxaria:


			— Mamãe e papai, olhem bem para ela. É completamente linda. Nenhuma mulher pode ser tão linda daquele jeito. E sabem como ela conseguiu aquela estética impecável? Fazendo bruxaria. Ela deve de ter até um pacto com o Coisa Ruim… Capaz que já tenha sacrificado até criancinha para beber sangue e se manter bela. Li num jornal outro dia que encontraram o corpo de duas crianças mortas, sem nenhuma gota de sangue. Vai lá saber se ela não é a responsável pela morte daqueles serezinhos inocentes!?


			De tanto Priscila falar mal de Maristela, Batista perguntou a ela qual era sua religião. Esta foi categórica:


			— Sou espírita, papai. Creio na reencarnação e na imortalidade do espírito e nos ensinamentos deixados por nosso Senhor Jesus Cristo.


			— Ah! Então é isso? Mas você não pratica bruxaria, pratica?


			— De nenhum modo. Bruxaria só é praticada por povos primitivos e ignorantes, que desconhecem a palavra de nosso amado Senhor Jesus Cristo. Se o Sr. concordar, te levo ao centro que frequento, para o Sr. ver o que cultuamos lá.


			Tanto Batista quanto a mulher foram com ela ao centro. Ficaram muito surpresos com o que testemunharam lá. Não se tratava de satanismo, como afirmava Priscila. O pai chamou a filha às falas pela calúnia que ela inventara:


			— Mas, papai, sempre ouvi falar...


			— Não quero saber de mais nem de menos! Quero que, de agora em diante, você tenha certeza do que diz a respeito de alguém. Mesmo que ela fosse uma desconhecida, você não deveria ter levantado esta mentira hedionda a respeito dela, mocinha. Nem levou em consideração o fato de ela ser tua irmã. A Sra. não pensou nisso, não?


			— Irmã? Alto lá! Irmã, uma vírgula! Quando muito, meia-irmã. Coisa que é muito diferente.


			— Alto lá você, Dona. Diferente uma pinoia. Tanto você quanto ela têm o meu sangue, caramba! Dobre essa língua para falar comigo, que não sou cabrito para pular cerca, não... E o relacionamento que tive com a Divina foi bem anterior ao meu casamento com sua mãe. Tá certo, mocinha?


			— Tá bom, tá bom. Já ouvi isso trocentas vezes, pai.


			— E mesmo assim você não aprende, né, Dona Anciã!


			Ela odiava quando Batista se dirigia a ela dizendo o significado de seu nome. O nome Priscila significa anciã, antiga, não no sentido pejorativo do termo. Antes, com o sentido de enfatizar a sabedoria que só as pessoas que viveram muito adquirem. Ela, no entanto, preferia crer que seu nome significava princesa. Mas o fato é que sua situação naquela casa estava indo de mal a pior. De que lhe valia ser uma princesa, se seus súditos já não lhe davam a mesma atenção de outrora, de que julgava ser merecedora por ser a caçula?


			Furibunda, rugiu entre dentes, bateu o pé e saiu bufando de tanto ódio. E tudo por culpa daquela bruxa usurpadora, pensou revoltada. Bateu a porta do quarto, cerrou-a, colocou um CD para rodar a música “The End Of the World” e se jogou sobre o leito, debulhando-se em lágrimas. Paulatinamente, uma névoa negra foi se formando no aposento. Morcegos espectrais esvoaçavam acima dela. Ela jurava a si mesma que aquela sonsa dissimulada ainda haveria de lhe pagar... E caro. Não iria deixar barato para ela não. Pagaria tudo com juros e correções monetárias. Chorou uma torrente de lágrimas inesgotável, enquanto ouvia a letra de Arthur Kent, musicada por Sylvia Dee, cuja tradução sabia de cor: “Por que o sol continua a brilhar? Por que o mar se apressa em chegar à praia? Será que eles não sabem que é o fim do mundo? Isso porque você não me ama mais. Por que os pássaros continuam a cantar? Por que as estrelas brilham lá em cima? Eles não sabem que é o fim do mundo? O mundo acabou quando perdi o seu amor. Acordo de manhã e me pergunto... Por que tudo continua do mesmo jeito? Não consigo entender, não, não consigo, como a vida segue seu ritmo. Por que meu coração continua a bater? E por que meus olhos teimam em chorar? Será que não sabem que é o fim do mundo? O mundo acabou quando você disse adeus. Por que meu coração continua a bater? E por que meus olhos teimam em chorar? Eles não sabem que é o fim do mundo? O mundo acabou quando você disse adeus.”


			O ramerrão musical começou a incomodar as outras pessoas da casa. Batista bateu à porta, pedindo a ela que a abrisse. Ela, porém, se recusou a abrir:


			— Merda, merda, pai! Não vou abrir. Me deixa em paz pelo menos uma vez nesta droga de vida.


			— Tá bom! Não quer abrir, não abra! Mas faça o favor de parar de ouvir esta porcaria de música, que já está dando nos nervos até dos vizinhos.


			— Tudo bem. Vou parar. Mas diga ao Ignácio que faça o favor de vir aqui falar comigo.


			— Tá. Vou dizer a ele agora mesmo.


			Quando o rapaz entrou, deparou-se com ela em trajes menores, com os seios à mostra. Convidou-o a tomar assento na cama ao lado dela. Daí, Priscila instou a ele que a abraçasse, querendo saber se ele a achava atraente. Ele volveu que ela era bonita.


			— Se você me ama, meu amor, como amo você, então me dê uma prova...


			— Que prova, Priscila?


			Ela olhou para ele, com uma chispa de volúpia:


			— Um beijo de verdade, para valer. E não selinho, como você costuma me dar.


			— Pois saiba que te amo muito. Mas não do jeito que você quer...


			— Então, não sou boa o suficiente para você? Meus seios não são bonitos?


			— Por demais. Mas não sinto atração sexual por você. Está se esquecendo de que somos irmãos consanguíneos?


			— E daí? Se fosse a Maristela, aposto que você avançava o sinal... Agora, só porque sou eu, você fica aí todo cheio de mi-mi-mi e não me toque... O que ela tem que eu não tenho?


			— Nada. Sei lá!


			— Vamos, maninho, seja homem e me diga! Você está caidinho por ela, não está?


			— Pois bem, então lhe direi: caráter, é isso que ela tem, e você, se tinha, perdeu de uns tempos para cá. E pode se vestir, que não faremos nada. Nem hoje nem nunca, sua despudorada!


			Dito isso, saiu. Priscila pensou: Isso ainda nós veremos, maninho, veremos... Entretanto, Ignácio foi a um parque para espairecer em companhia de Maristela. Enquanto passeavam, revelaram um ao outro o que não dava mais para esconder:


			— Desde que a conheço, mesmo sendo tão bela, nunca a vi namorar ninguém. Você não sente vontade de namorar alguém, querida?


			— Para lhe ser franca, até que penso nisso sim. Mas você acha que só porque sou bonita isso facilita as coisas para mim?


			— Sem dúvida, acho sim! Deve ter uma legião de rapazes louquinhos para conquistá-la.


			— Que há, há mesmo. No entanto, a grande maioria deles só me vê como um pedaço de carne exposto na vitrine de um açougue. Homem assim não me interessa de modo nenhum. Alguns, eu até que namoraria. Mas ficam intimidados com minha estética e correm de mim com medo de não corresponderem às minhas expectativas. Um que certamente eu namoraria seria você. Mas fica difícil, porque somos irmãos consanguíneos.


			— Já beijei outras garotas. Desde que te conheci, durmo e acordo pensando em você. Continuo virgem. Se existe alguém com quem eu gostaria de perder a virgindade, esse alguém seria você.


			— Acontece o mesmo comigo. Sabe por que a Priscila implica tanto comigo? Porque ela percebeu que nos amamos e está apaixonada por você também.


			— Sei disso. Hoje ela deu em cima de mim, querendo que eu a possuísse. Amo-a muito, mas só fraternalmente, sem nenhum interesse por ela.


			Trocaram o primeiro beijo de amor.


			— Estou muito temeroso, querida.


			— Por que, meu bem?


			— Porque conhecendo a mamãe como a conheço, e sendo carola do jeito que ela é, ela não irá aceitar nossa relação nunca. Sem contar a reação da Priscila. E não dá para esconder uma coisa dessas por muito tempo. Cedo ou tarde, nosso caso de amor virá à baila.


			— Você tem toda razão. Então, o que faremos?


			— Sugiro abrirmos o jogo com nossos pais, pondo as cartas sobre a mesa. Doa a quem doer. A meu ver, é o melhor que temos a fazer neste momento. Depois, nós nos mudaremos para outra cidade e viveremos maritalmente juntos, uma vez que não poderemos nos casar, porque somos meios-irmãos.


			— Concordo contigo, meu amor. Vamos conversar com eles, e seja o que Deus quiser. Apesar de termos laços consanguíneos, somos adultos e sabemos o que estamos fazendo.


			E assim fizeram. A Sra. Graziela ficou abismada diante da revelação:


			— Meus filhos! Vocês enlouqueceram de vez? Se vocês continuarem com essa loucura, Deus irá castigá-los. Vocês não temem a Deus, não? O que vocês estão fazendo é um pecado mortal. Ficarão sujeitos ao inferno, padecendo lá eternamente. É isso que vocês querem?


			— Mãezinha querida, me desculpe, mas vou contestá-la – diz Maristela. – Não concordo com essa visão que a Senhora tem de Deus.


			— Como assim, não concordo?


			— Simples! Este Deus que lhe ensinaram a crer é um deus tribal de outras eras, que ficou no passado. Ele é rancoroso e vingativo e não permite que ninguém tenha o livre-arbítrio. O Deus que conheço e aprendi a amar é completamente o oposto daquele que a senhora falou. Ele é bom, justo e piedoso. Não condena nenhum de seus filhos à danação eterna. Muito pelo contrário. Dá-lhes a oportunidade de repararem seus erros e de trilhar o caminho da luz, ensinado pelo nosso mestre maior, Jesus Cristo.


			— Sei lá... Posso até estar enganada, mas foi assim que aprendi... Fazer o quê? Batista, o que você acha disso?


			O Sr. Batista respondeu que apesar de ter alguma reserva em relação ao caso romanesco dos dois filhos, ele os compreendia, porque em sua juventude também havia tido um relacionamento incestuoso com uma prima de primeiro grau. A prima em questão era Divina, mãe de Maristela. Eles eram apaixonadíssimos um pelo outro. O caso deles deu muito o que falar tanto no âmbito familiar quanto na esfera social. Sentindo-se acuados, os dois romperam o romance. Divina, porém, se encontrava grávida sem saber. Quando a gestação se tornou óbvia, os pais a mandaram para a casa dos avós paternos, a fim de evitarem mais falatórios maldosos por parte de quem quer que fosse. Após o nascimento da menina, informaram a Batista. Disseram a ele que se quisesse poderia até escolher o nome da menina e assumir a paternidade, arcando com a pensão monetária da criança. Mas morar com Divina sob o mesmo teto, jamais. Quando viu a recém-nascida, ficou encantado com a beleza celestial dela. Veio-lhe à mente o nome Maristela, pois sabia sofrivelmente o latim, em que esse nome significa Estrela-do-Mar.
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